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DR. CARLOS LIMA MELO, médico homeopata. 
climamelo@gmail.com 

 

AGARICUS MUSCARIUS 

 

A imagem de Agaricus no pólo negativo corresponde a de um psicopata em 
surto, é a mesma que o Hering apresenta para Hepar sulphur.  

O material de Hepar sulphur do Hering tem como base um caso clínico, para o 
qual foi ministrado Hepar , tendo ocorrido uma melhora aparente.  

Desde então Hepar é considerado um incendiário, sanguinário frio, mas esta 
imagem não é a que se pode concluir a partir da leitura da Matéria Médica Pura 
ou de Doenças Crônicas de  Hahnemann, que apresenta Hepar não como um 
destruidor, mas como um indivíduo preocupado com a sua ruína, com a casa 
do vizinho pegando fogo ou com a saúde de sua família.  

Apesar desta preocupação de Hepar com a sua ruína e a dos outros a menor 
coisa faz com que desperte uma paixão violenta e possa matar alguém sem 
hesitação.  

O psicopata é frio, sem paixão, não é o caso de Hepar.  

h1 - Hepar sulphur] - The slightest thing put him into a violent passion, he could 
have murdered any one without hesitation. 

h1 - Hepar sulphur - In the morning in bed after waking, when conscious, he 
had the visionary appearance of a deceased person, which frightened him, and 
he also imagined he saw a neighbouring house in flames, which terrified him 
(De manhã na cama após acordar, quando estava consciente, ele teve a visão 
aparente de uma pessoa morta, que o assusta, e ele também imaginou que 
estava vendo a casa do vizinho em chams, que o assustou). 

h1 - In the evening a frightful anxiety for two hours; he thought he must be 
ruined, and was sad to that degree that he could have killed himself (Ao 
anoitecer uma ansiedade assustadora durante duas horas, ele achou que fosse 
ser destruído, e ficou triste a tal ponto que ele poderia ter se suicidado). 
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h2 - Fears about the illness of his family, especially while walking in the open air 
(Medos a respeito da doença de sua família, especialmente quando anda ao ar 
livre). 

Gallavardin - Extreme irritability, wants to remain alone, thinks of the future with 
fright with the fear of being disfigured by a woman (Extrema irritabilidade, quer 
ficar só, pensa sobre o futuro assustado com medo de ser defigurado por uma 
mulher). 

Jà Agaricus, é um indivíduo destrutivo, ameaçado, malévolo, e a partir da 
observação clínica, frio, sanguinário, incendiário, que não se arrepende do que 
faz, como Ares, o deus da guerra.  

 

DOENÇAS CRÔNICAS DE HAHNEMANN 

3 – Maus presságios ansiosos, como se ela estivesse a ponto de experimentar 
algo desagradável.  

5 – A mente está inquieta e perturbada; ele estava sempre ocupado com o sua 
condição presente e futura. 14 - Indiferente, humor egocêntrico com aversão a  
todo tipo de ocupação.  

16 – Ele se diverte com qualquer coisa, apenas com o intuito de não trabalhar.   

20  - Loucura embriagada destemida com valentia, com planos de vingança*. 

* Saddan Hussein ao perder a guerra do golfo mandou incendiar os poços de 
petróleo do Kuwait. 

23 – Sem medo, ameaça, loucura destrutiva, se volta contra si e se fere, 
acompanhado de muita força.  

27 – Fantasia extravagante, êxtase, profetiza, faz versos.  

28 – Calmo, equânime, sociável, ativo e satisfeito por ter cumprido com sua 
obrigação (ação curativa).  

Este sintoma mostra o pólo positivo do medicamento e o que se espera de um 
paciente que tenha tomado Agar. 

MATÉRIA MÉDICA DO ALLEN 



          http://www.cesaho.com.br/biblioteca_virtual/livro.aspx?l=2 

Inserido em 06/04/2011 

_____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________ 

Matéria Médica Homeopática                   Agaricus muscarius                  Carlos Lima Melo          3 

1- Fúria, ele fica  tão furioso que dificilmente alguém consegue impedi-lo de 
dilacerar seus intestinos, acredita que foi o cogumelo que o ordenou. 

2- Loucura maligna ** (malvada), ameaçadora, temerária (sem medo); um 
frenesi faz com que o paciente se ataque e se machuque, com uma grande 
demonstração de força. 
**Adolf Hitler incorporou ama Loucura Maligna, tem tudo para ter sido um 
Agaricus, até sua corea era típica deste medicamento, diante da derrota optou 
pelo suicídio. http://www.monalisadepijamas.com.br/sofa-da-mona/bastardos-
inglorios-%E2%80%93-e-se-voce-pudesse-mudar-a-historia  
4- Grita e delira como um louco pelo quarto. 

6- Delírio, com aumento de força. 

7- Delírio furioso; clama por sua machadinha; tem que ser confinado; que 
alterna com excitação religiosa.  

9- Delírio; ele se imagina um oficial militar, comandando em uma trincheira e 
dirigindo as diversas manobras. 

13- Ela corre pelo pátio, brincadeiras violentas com as crianças, as joga no 
chão, e bate nelas. 

14- Ele se imagina no portão do inferno e o cogumelo manda que se ajoelhe e 
confessse os seus pecados. 

16- Logo após usá-lo ficaram alegres, e aos pouco foram tomados por acessos 
de alegria, começaram a cantar, a pular e a recitar***  perante as beldades da 
tribo a respeito de suas façanhas (atos de heroísmo) na guerra ou na caça. 

***O reinado de Nero é associado à tirania e à extravagância, uma série de 
execuções sistemáticas, incluindo a da sua própria mãe e o seu meio-irmão 
Britânico, enquanto Roma ardia, ele estaria compondo com a sua lira. 
19- Durante a intoxicação eles levantam e transportavam cargas pesadas, com 
longas passadas, pulam sobre pequenos objetos, como se  fosse sobre troncos 
de arvores estendidos no caminho. 

22- Alguns correm e andam involuntariamente pelos lugares mais perigosos. 

56- Ele logo fica excitado, com raiva dos empregados e com tendência para 
brigar. 

57- Ela está aborrecida consigo e dó de si. 
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2489- À noite, tem medo de sufocar; sente como se o nariz estivesse 
totalmente obstruído. 

817- Até o anoitecer seu apetite aumenta; ele imagina que não é capaz de 
satisfazer o seu apetite, engole a comida com pressa e com avidez, como uma 
fome canina ([Towards evening his appetite increases;he imagines he is not 
able to satisfy it, and he swallows his food in a hurry and with greediness, as if 
with rabid hunger. 

MIND - DELUSIONS - hunger; of 

agar.a1 

MIND - DELUSIONS - hunger; of - satisfy his increased appetite; he is not 
able to 

agar.a1 

819- Bom apetite; mas com tendênccia a vomitar após comer. 

933- As dores no estômago fazem com que o paciente role no chão, dando 
gritos agudos.  

2294- Uma força sobrenatural; quatro homens são necessários para segurá-lo. 

MATÉRIA MÉDICA DO HERING 

1-4- Faz versos***; profetiza. 

*** Nero seconsiderava um artista, fazia versos e tocava, Hitler pintava.  

1-7- Não reconhece os seus parentes, joga seu vinho e medicamento na 
enfermeira. 

1-23- Grande egoísmo. 

36-24- As contrações dos braços cessam quando o paciente usa em seu 
trabalho de sapateiro e correia. 

45-2- Pequenas pancadas: provocam equimoses. 

 

MITO DE ARES 
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Deus da guerra, era filho de Zeus e de Hera (No Allen - reciting before the beauties 
of the tribe their exploits in war or the chase...Delirium; he imagines himself a 
military officer, commanding at a drill and directing the various manoeuvres). Desde 
a época homérica, Ares surge como o deus da Guerra por excelência. Representa o 
espírito do combate, que se compraz com a carnificina e o sangue (No Allen - 
Fearless, menacing, mischievous frenzy; also, frenzy which causes the patient to 
assail and injure himself, with great exertion of power).  

Diante de Tróia combate geralmente ao lado dos troianos, mas se preocupa pouco 
com a justiça da causa que apoia. Pode também ajudar os Aqueus.  

É representado com couraça e capacete, armado com o escudo, a lança e a espada 
(No Allen - Raging delirium; called for his hatchet).  

Tem uma estatura acima do normal e solta gritos terríveis (No Allen - Their physical 
strength is increased). Combate quase sempre a pé, mas vemo-lo também em cima 
dum carro puxado por quatro corcéis (No Allen - he soon became excited, grew 
angry at the servant and felt inclined to fight). Acompanham-no seus filhos Deimo e 
Fobo (o Medo e o Terror). Encontramo-lo também rodeado de Éris (a Discórdia) e 
Énio (sangrando, em atitude de violência). 

Ares habita na Trácia, região semi-selvagem, de clima rude, rica em cavalos e 
invadida por povos guerreiros. É aí também que habita o povo das Amazonas, que 
são filhas de Ares.  

O campo de batalha é o seu reino; a luta com os soldados o seu prazer; o sangue 
derramado seu triunfo. Tem o corpo grandioso, as mãos e os braços são muito 
fortes. Salta do seu carro, mistura-se aos demais guerreiros. Não defende um 
ideal. Não é partidário da justiça, porque não respeita as leis. Não protege o bravo 
nem o covarde. Desfere golpes ao acaso. Seu brado de luta ressoa como um grito 
de terror que faz tremer até os mais valentes soldados (No Allen - Some run and 
walk. involuntarily in the most dangerous places).  

Quieta, endurecida e silenciosa, a natureza aguarda a destruição que ele deixa a 
cada passo. Um dia tudo será reconstruído. Flores, plantas e pássaros voltarão a 
reviver na antiga morada. Enquanto não retorna Ares e com ele a destruição (No 
Hahnemann - Fearless, threatening, destructive frenzy, also such as turns against 
itself and injures itself, combined with great exertion of strength).  

O deus está longe de ser sempre um vencedor. Pelo contrário, parece que os 
Gregos, desde os tempos homéricos, tiveram prazer em mostrar a força brutal de 
Ares contida ou ludibriada pela força mais inteligente de Héracles ou pela sabedoria 
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viril de Atena. Um dia, no campo de batalha, diante de Tróia, combatendo ao lado 
de Heitor, encontrou-se perante Diomedes. Imediatamente o atacou, mas Atena, 
ocultada pelo capacete mágico de Hades, intervém de forma a desviar o golpe de 
lança do deus e fere-o por intermédio de Diomedes. Aquele solta um grito horrível, 
que foi escutado por todo o exército, e foge para o Olimpo, onde Zeus ordena que o 
tratem. Na disputa dos deuses que teve lugar durante a Guerra de Tróia, Atena 
lutou com Ares, aqui a deusa levou a melhor aturdindo-o com uma pedrada. Mas 
não é só no ciclo troiano que se manifesta esta oposição entre Ares e Atena. 
Quando Héracles combateu Cicno, o filho de Ares quis defender o seu filho e Atena, 
em nome da razão, convidou Ares, que não era senão violência e cólera, a 
obedecer ao destino, que ditava que Cicno fosse morto por Héracles, sem que 
ninguém pudesse matar o herói. Mas as suas palavras foram inúteis e Atena teve de 
interferir diretamente para desviar a lança do deus. Héracles, aproveitando uma 
falha na proteção do deus, feriu-o na coxa. Ares fugiu, vergonhosamente para o 
Olimpo. 

Quando a Amazona Pentesileia, sua filha, foi morta diante de Tróia por Aquiles, 
Ares quis vingar-se (No Hahnemann - Drunken fearless frenzy with bold, vengeful 
determinations). imediatamente, sem se preocupar com os Estinos. Zeus viu-se 
obrigado a detê-lo, lançando o seu raio. Um outro infortúnio de Ares é a sua prisão 
pelos Aloídes, que o encerraram durante treze meses, acorrentado (No Allen - 
Supernatural strength;it required four men to bind him), num pote de bronze. 

Junto da colina do Areópago havia uma fonte. Foi aí que um dia Ares surpreendeu 
Halirrótio, o filho de Posídon, tentando violentar Alcipe, sua filha. Encolerizado, 
matou Halirrótio, mas Posídon fê-lo comparecer perante um tribunal composto por 
olímpicos, no cimo da mesma colina junto da qual se dera o crime. Os deuses 
absolveram o homicida. 

A lenda atribue a Ares muitas aventuras amorosas. A mais célebre é, certamente, a 
que o mostra unido clandestinamente à deusa Afrodite. Ele teve muitos filhos das 
mortais. A maior parte destes foram homens violentos, pouco hospitaleiros, que 
atacavam os viajantes, os matavam ou se entregavam a diversos atos de 
crueldade. As éguas dos seus filhos com Priene devoravam carne humana. Ares 
deu a seu filho Enómano as armas com as quais este matou os pretendentes à mão 
de sua filha. 

Os animais consagrados a Ares são o cão e o abutre. 

 

Idade: 18 anos Sexo: masc 
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31/08/89 

Tem umas raivas de repente, fica uma ira nesta hora não reconhece ninguém,  
a tendência é quebrar as coisas e conforme a hora nem reconhece os pais. 
Fora isto é uma pessoa excelente. A primeira crise foi há um ano. Saiu no carro 
com excesso de velocidade, estourou os pneus, quando o pai perguntou o que 
tinha acontecido, ele saiu quebrando tudo, subiu em cima da casa quebrou 
telha, caco de vidro e saiu arregaçando vitro.  Há 3 semanas jogou pedra no 
pai, na mãe, chegou a pegar uma arma e ameaçou que atirava em quem 
entrasse na frente.  

Saiu de ré na camionete do pai e bateul, amassou o portão. Deu cavalo de pau 
no carro. Acelerava o carro  soltava e freava. 

Mundo Ideal: uma ilha deserta, com a namorada e tudo que tivesse de bom 
(comida e bebida). 

Sentir: maravilhoso (é um lugar onde a gente não faz nada, só tem mordomia, 
tem de tudo). 

Função: caçar, pescar. 

Excluído: eu iria ficar bravo. 

Perda:  nada porque não custou o dinheiro da gente. 

Motivo para sair delá: pôs fogo na paisagem. 

Justificativa: só para fazer uma comida. 

China 200 C 

 

03/08/89 

Relatório feito por ele. 

Doença quando era criança: bronquite. Sinto raiva da mãe porque ela é falsa, é 
de duas personalidades. Não penso em nada. Não penso em ser nada. 

Relacionamento escolar bom. Não tenho medo de nada. Não fico preocupado 
com noticias ruins. Quando sou desprezado fico com raiva, quando longe dos 
pais fico com saudade. Sou violento, quando vejo falar da vida alheia.  
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Tenho medo de ficar no escuro. Fico irritado quando acordo cedo. Quando faço 
qualquer coisa brutal não me arrependo. Quando recebo um conselho sinto 
raiva. Gosto de ouvir musica. 

Tenho momentos em que sinto raiva até dos pais. Para tomar uma decisão 
sinto e gosto de fazer com violência. Sinto-me cruel e destrutivo na hora da 
raiva. Não gosto de me  arrepender de nada do que eu faço por bem ou por 
mal. Gosto de falar em matar, mas  não tenho coragem de fazer. Não tenho   
medo de morrer. 

Gostava de bola, tocar piano, ouvir musica sempre, montar os carrinhos e 
brincar. Tudo de máquina eu queria saber, como era a engrenagem, querendo 
arrumar o que estava estragando.  

Quando ganhava um brinquedo tentava olhar como funcionava, abria tudo e 
não conseguia montar de novo. Agora consigo arrumar a camionete, a parte de 
eletricidade, o toca fita. Ardor na vistas. 

China 200 C 

Desejo de comer frango, carne assada, chocolate. Tinha medo de escuro, 
qualquer movimento até do vento ficava assustava quando estava só. 

Sempre gostei de animais, cachorro, brincava bastante, brigando com ele. 
Vontade de mexer nas coisas, como carro, inventar as coisas. 

 

12/10/89 

Na semana atrasada pegou o carro e deu cavalo de pau, só porque não lhe 
deram um rádio que pediu chegou arrancando os azulejos do apartamento. 
Ficou derrubando as coisas, jogando as coisas no chão e a roupa pela janela. 

Sempre foi nervoso. Quando quer uma coisa, se não lhe daor não hora. Tem 
muito brinquedo guardado, ate hoje não gosta que ninguém pegue em suas 
coisas. É o caçula. Quando tinha 9 anos a mãe pegou outra criança para criar, 
apesar que ele diz que gosta do menino. Trata todo mundo bem, mas de vez 
em quando faz coisas erradas (depois que completou 17 anos). 

Antes dos 17 anos era meio lerdo  para os estudos, mas é inteligente, 
desmontava as coisas. Nunca foi de brigar na rua, não dava trabalho. Ficava 
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montando, desmontando. Sempre foi agarrado com os pais. Todo fim de 
semana vai ficar com os pais. 

Professor nunca chamou os pais para reclamar dele. Só ficou no internato até o 
dia que os pais foram visita-lo. Não gosta de apelido. Não gosta de jogar bola. 

Não gosta de policia, tem muito medo. 

Agar 1000 C  

Sono logo depois que tomou o remédio. A 

garganta melhorou não arde mais. 

Já sonhei com guerra, lutando, quartel, polícia marchando, correndo da polícia. 

Mãe diz, ele parece que não tem um pensamento firme, muda. Na última crise 
sentiu raiva de tudo, vontade de ir embora para casa. 

1ª crise foi no dia 14/11 passado. Entusiasmado quando começa a trabalhar, 
conta tudo que lhe acontece ao pais. 

Saiu correndo no meio da rua, querendo por fogo no uniforme,  se beber faz 
quebradeira. Em duas  crises quebrou os vidros da casa, uma vez veio para 
Goiânia no carro do pai sem documentos. Adora os  sobrinhos, pode estar com 
raiva que basta chegar uma criança que já vai brincando. 

 

24/11/89 

Fui bem, desta vez não aconteceu nada, a vida está boa. Ficou preocupado 
porque a policia prendeu o carro do pai com receio que ele que viesse a dar 
cavalo de pau. Antes não se podia conversar com ele (ficava irritado, 
agressivo). 

AGAR   1000 C 

Agora se percebe humildade. Antes exigia uma caneta, se não  dessem ficava 
irritado. 

 

4 anos Sexo:  masc       
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Gripado, garganta inflamada, ruim para se alimentar. É levado demais, gosta 
de bater nos  outros, um pouco tímido com  estranhos. Gosta de chamar a 
atenção fazendo graça, por isto pega nas baratas e insetos.Quer pular de pára-
quedas em cima das coisas. Gosta muito  de brincar com os amigos, dá seus 
brinquedos, chega a quebrar um brinquedo para fazer graça. 

Era preciso a mãe balança-lo na rede, no braço, no carrinho ou no berço 
cantando para que dormisse. 

Gosta de mexer com os meninos na rua, os chama de moleques. Gosta demais 
de cavalo, fazenda, vaca, rio, de montar em cavalo grande. Pegou um 
machado e quebrou um tamborete. Quando vê faca gosta de cortar qualquer  
coisa. Se dependura em árvore, sobe e pula das cadeiras e mesas de pára-
quedas. 

Pega uma tábua e diz que é um revólver e brinca de atirar. 

Quando assiste o Rambo sai rastejando pelo chão imitando-o. Soltou um balão 
e queimou as mãos porque foi pegá-lo. 

Aventureiro, seu negócio é matar, cortar, quebrar, se pega um martelo vai 
amassar as coisas, ontem estava quebrando os cantos da casa. 

Gosto de montar em cavalo grande, empinar em cima de cavalo. Eu sou doido, 
não é mãe? 

Não gosto de barulho, nem de barulho de cachorro, chuto na barriga dele. Não 
gosta que batam palma, manda calar a boca. Vou explodir a Televisão, não 
gosto de barulho. Tapa os ouvidos, reclama de foguete. Não gosta que  contem 
o que fez, belisca a mãe. Jogo pedra nas pessoas, vou capar gente, jogar faca 
no pescoço, na boca, eu mato jacaré. 

Só gosto de quebrar muro, garrafa. Sujo os carros de lama. Jogo pedra, fica 
tudo amassado. Gosto de estourar ferro, sapato na boca, chutar, derrubar 
fogão. 

Viu um boneco de acupuntura sobre a estante. Gosto de derrubar homem 
pelado, explodir a cara dos caras quando olham para min. Vou estourar este 
muro, vou jogar uma bomba  aqui dentro. Não queria tomar o remédio. 

Agar 200CH 
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4 meses depois. 

Agora é outro menino, quando tem um colega para brincar faz os gostos do 
outro, não se importa se o outro pega seus brinquedos. Não fala mais em 
matar os animais, disse  que os  passarinhos eram de Jesus. Ele melhorou 
demais da dor nas  pernas, garganta, agora está se alimentando bem. 

Está mais calmo. Antes só acordava gritando a mãe, querendo mamadeira, 
deixou de bater na irmã, ficou carinhoso e não quer que batam nela, avança, 
grita e chora se batem nela. 

Se a irmã chora, sai correndo para ver o que aconteceu com ela. Melhorou até 
em relação ao pai, separado há um ano. Respondia mal se perguntassem por 
ele, agora faz comentários. 

Agar 1000 C 

 

Caso da revistas Links.  

A very lively child, not having an iota of shyness, he came running to greet me 
as if I had always known him. From the time that we met, to the time I left his 
place, he prattled constantly. I asked him about the nursery he attended, to 
which he did not reply and continued to talk about whatever he wanted to. In 
spite of his mother's intervention he answers no questions (Loquacity, answers 
no questions, but). My cousin looked worn out and tired and complained about 
his mischievous activities (Mischievous).  

The boy would constantly run all around the house, crashing into 
furniture, stumbling against the chair or running headlong into somebody 
else. He would even get hurt, but experience did not teach him not to 
repeat the act again (Runs about, dangerous places, in most). If he was 
asked to hold something for a minute, he would surely allow it to fall down, 
explaining later that it flew out of his hands (Awkwardness, drops things). His 
favourite pass time was to somersault from one end of the room to the other, 
also insisting that his elder brother do the same (Mischievous, tumbled about in 
the most grotesque manner - Allen's Encyclopaedia of Pure Materia Medica).  

He loved to watch the music channel and sing loudly along with the singer. 
Learning the A B C  never interested him. However, he knew all his nursery 
rhymes well (Singing; Concentration difficult, studying while). No amount of 
threats made any impact on him. He was often beaten  by his parents, to 
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make him change his ways, but his very restless nature never improved. 
Once, in his mischievous frenzy, he knocked a 20 inch TV off its stand (Rage, 
strength increased). Very talkative and restless, jumping from sofa to sofa, he 
could attract the attention of any guest. Once he went to the Circus and saw the 
clown walking a tightrope. When he came home, and while his mother was 
busy in the kitchen, he tied a string across both windows of the children's 
room and attempted to walk across. The string was not strong, and with 
the very first step he came crashing down - hurting himself but there was 
not a tear in his eye (Courageous).  

Later that year the date of his operation for plastic surgery of his congenital 
deformity was fixed. On the date of the operation the sight of doctors, 
nurses and injections did not perturb him at all. The anaesthetist was so 
happy that she carried him in her arms into the operation theatre. After the 
operation, as soon as the little Agaricus was out of his anaesthesia, he was 
back to his usual pranks. When oral medication was to be administered he paid 
no heed to the nurse's plea. The nurse in her crisply starched white uniform and 
the mother then began to hold his hands, to push the medication down his 
gullet. Realising that it would be difficult to stop them, he willingly offered to take 
the medicine on the condition that everyone in the room shut their eyes and 
said 'one two and three!' The parents stood at the foot of the bed and the nurse 
who stood next to him patronisingly complied with his request. On the count of 
three the small glass filled with medicine was empty, not in the little 
patient's mouth but on the nurse's uniform (Delirium, know his relatives; 
throws wine and medicine at the nurse, does not). Later he was pinned 
down by his parents and the enraged nurse, but with increased strength he 
sprang up from the bed and made a run for the door, not realising where he 
was running  he headed straight into a trolley. He was taken back to the minor 
operation table. as he had a deep gash on his face (Delirium, bed, escapes, 
jumps up suddenly from bed. Delirium, exaltation of strength, with or Rage, 
strength increased).  

Treatment  

Two years ago this little Agaricus was treated by me for hyperactivity, 
restlessness and mischievous nature. I gave him Agaricus C200, one dose. 
Three months later he had respiratory tract infection. For this I gave him one 
more dose of Agaricus C200. Three months later he had another respiratory 
infection. This time I thought that C1000 may last longer. Therefore I gave him 
one dose of Agaricus 1M. Since then there is improvement in his general 
health. His nature has also improved. Agaricus took care of his allergy too. 
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Since then he is under my observation as he is a relative of mine but he has 
never required any further medication because of improvement in general.  

Agaricus is a remedy which is restless, not just externally but also internally. It 
is the internal restlessness which propels the child's mischievous nature. 
Agaricus, a mushroom, once plucked from the earth cannot be positioned in the 
upright position but can be balanced inverted on its cap. Similarly these children 
love somersaults as a favourite pass time. The rubric Restlessness in dreams 
depicts that the restless nature has penetrated into the subconscious mind.  

 

Caso de Agar do veterinário Zoby 

Em outubro veio um paciente indicado por um colega de outra clínica que já 
não sabia o q fazer porque nem corticóide estava aliviando mais. 
Cão SRD 10 anos, tipo braquicefálico.  

Não pára de se coçar, dia e noite, >>> se fere e continua coçando ali onde já 
está em carne viva. Usa colar elizabetano para não se machucar (tirei o colar 
na clínica e em pouco tempo fez uma ferida enorme e mandei colocar de novo.) 
Vomita esverdeado/amarelado se comer gordura, osso de galinha... 
Gosta de bolo branquinho (simples) e *principalmente* de gema de ovo.  
Quando meu pai viaja ele fica deprimido e não come. Meu pai o leva para todo 
canto possível. Na marina onde ele guarda o barco eu tenho que apresentar a 
carteirinha para entrar, mas o  cachorro entra sozinho porque já é conhecido. 
Tem escala de obediência: Pai, Bárbara (uma das filhas), eu, e não obedece 
aos outros.  

Se está doente, vem para mim; se faz errado, corre para a Bárbara. 
Não dá valor aos outros quando a pessoa mais importante está em casa. 
Se meu pai levanta a voz ele já fica assustado.  

Quando fica com raiva (se vão dar remédio que ele não goste, pisam no rabo 
dele etc.), aí desconta no outro cachorro. Vai e morde, mesmo que o outro 
esteja dormindo. Manda no outro. Não deixa o outro mexer na cachorrinha 
nova. 

Quer ser o centro das atenções. 

Ciúme. Impede os cachorros de terem amizade uns com os outros. Líder, se 
impõe. Quando saem pela rua ele vai na frente comandando o outro, faz o 
caminho que quer e o outro obedece.  
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Se meu pai entrar no mar ele vai atrás até onde for, não volta.  

Foi terrível para tirá-lo do peito da mãe, mesmo quando ela já tinha outra 
ninhada, depois quando não tinha leite e ela mordia para ele se afastar, ainda 
queria mamar. 
Gosta de andar no caput do jeep quando o párabrisa está abaixado. Vai 
tombando, mas dá um jeito de ficar em cima. Ou na janela, em outros carros.  

Só come quando todo mundo está comendo.  

Não gosta de crianças, fica saindo delas.  

Não morde a gente. Uma vez fui tirar-lhe um osso e quis morder, dei uma tapa 
e nunca mais.  

O papagaio anda pela casa solto quando não estamos em casa, basta alguém 
chegar que ele vai para cima tentar pegar o papagaio. 

Rubricas, as que estão juntas tomadas comoo se fosse uma só. 
SKIN - ITCHING - scratching - unchanged by 
GENERALS - FOOD and DRINKS - fat - agg. 
GENERALS - FOOD and DRINKS - pork - agg. 
GENERALS - FOOD and DRINKS - oil - agg. 
MIND - SELFISHNESS, egoism 
MIND - EGOTISM, self-esteem 
GENERALS - FOOD and DRINKS - eggs - desire (with all subrubrics) 
Agar não cobre a < pelas gorduras, mas é o único que tem: 
A1-22) Alguns correm e andam involuntariamente nos mais perigosos lugares. 
A1-4) Ele está intoxicado com destemida loucura exaltada; formando audazes 
e  
vingativos projetos.   

8) Delírio raivoso; pedia por sua machadinha; teve de ser confinado; alternado 
com excitação religiosa.  

HR1-9) Frenesi destemido, ameaçante, malicioso [mischievous]; frenesi 
fazendo ele atacar e ferir a si mesmo; grande exercício de força.   

H2-23) Frenesi destemido, ameaçante, destrutivo, de tal modo como para virar-
se contra si mesmo e injuriar a si mesmo, combinado com grande exercício de 
força. 
(Nestes sintomas toxicológicos deve-se observar que na essência mostram um 
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indivíduo capaz de ferir a si ou aos outros com a mesma intensidade, do tipo 
que entra para matar e morrer.)  

Agar 200 CH, d.u. e placebo.  

Voltou após 3 semanas sem usar colar elizabetano. Só às vezes que ele volta 
a  coçar aí a gente bota o colar antes que ele se fira. No geral, batendo menos 
no outro. Não houve desafio quanto às outras noxas.  

Alguns pontos merecem ser notados neste caso.  

1) É muito recente para dizer que seja o simillimum. Ainda assim, fazer parar 
de coçar a um cão que já havia sido desistido de outra clínica não é qualquer 
remedinho que faz em dose única. 

2) A escala de hierarquia tão rígida. (Sem matéria médica direta, embora o 
sintoma de comandar exércitos dê uma pista a posteriori, mas a repertorização 
é a priori. "ele imagina-se  um oficial militar, comandando um treinamento e 
dirigindo as várias manobras.")  

3) A liderança rígida, imposta e egoística. 

4) O apego à mãe. (Sem MM) 

5) As formas de expressão da temeridade: no mar e no jeep. 

6) É um cão muito manso, com os 2 outros agar que já tive, em contraste com 
o que eu esperaria de alguém tão > destemido. Nas 3 prescrições de agar que 
já fiz, nenhum deles era medroso, pelo contrário, todos tinham o sintoma 22 de 
Allen. 
 

7) A soma de rubricas que sempre faço para não perder o remédio, já que até o 
fim da consulta eu não fazia a mínima idéia de qual poderia ser. 
Elias Carlos Zoby  

 

Comentários de  Carlos Lima Melo 

Se fere e continua coçando onde já está em carne viva (apesar de ser um 
sintoma local, ele lembra muito a rubrica MIND - INJURING himself - frenzy 
causing him to injure himself - tenho visto Agar que se esfolam como se não 



          http://www.cesaho.com.br/biblioteca_virtual/livro.aspx?l=2 

Inserido em 06/04/2011 

_____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________ 

Matéria Médica Homeopática                   Agaricus muscarius                  Carlos Lima Melo          16 

estivessem sentindo dor, e por isto pode estar  tomando stram ou op, mas Agar 
não pode ser esquecido nestes casos).  

(este sintoma lembra a rubrica pities herself, que tenho visto com frequencia 
em agar, quando são pressionados por seus erros culpam a sociedade, a 
educação familiar e até o acusador, dizendo, você não precebeu antes que eu 
era cleptomaníaco) 

 Há muito tempo dando uma aula sobre Agaricus comentei sobre aqueles 
surfadores de trem no Rio de Janeiro, tentando se desviar dos fios elétricos, 
todos acabam morrendo (isto tem a ver com o sintoma anda pelos lugares mais 
perigosos). 

Disse também que muitos dos que pertenciam as quadrilhas de traficantes 
eram Agar, o tipo mais temerário da matéria médica.  

Não gosta de crianças, fica saindo delas. (lembra este sintoma - [a1 - Agaricus 
muscarius - Mind] - She ran about the yard, romped with the children, threw 
them down, even hit them, t.) 

 
 

 

  

 


